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4:090 véi) 
pon 


Semestre - 
Teime tre + 


Publica-se as Segundas, 


PREÇO D'issIGRATU 


PORTO 6 DE NOVENBRO. 


A RASCA ANDORINHA. 


Txorcax se suspeitas d'um facto 
altamente criminoso, A atthoridado 


qublica deve averigualo para que «e 
alesfaçam aquelas suspeitas, ou a hu- 


manidade receba o respeito que me- 
rece na vindicta da lei. 

» Acrasca Andorinha que dº Aveiro 
suhira destinando-se ao Porto súmin- 
«e nesse eterno sorvedatro de vidas 
dle que nem sempre é dado ao homem 
wencer a terribilidade dos obstaculos. 
10 Mestre e a tripulação infeliz sepul- 
House com o fragil leuho na immen- 
ssidude dos mares, 

Se u força maior dos successos, 
mu sea falta d'arte foram os € 
alores de tão lamentosa catastrophe, 
mão ha senão a Jastimar a incerteza 
ella sorte com que lucta o homem que 
see dedica dos perigos duma vida ar- 
rriscada para ganhar os mios de sub- 
ssistencia, Não ha senão a pedira Mi- 
sericordia Divina para tudividios que 
clisputam à morte o alimento da fa. 
mia, 

Mas se uma ruim tenção, se um 
mnimo despiedado, se uma Paquellis 
quixões que semelham o homem à féra 
elevam origem a que a Jndorinha 
fi lo abysimo — uh! 
victimas não 


1sa- 


se arrebatada 


sociedade para a justa punição dos de- 
Mietos atrozes. 

Dizem quea rasca Conceição Er- 
melinda alialroando de proposito e 
premeditadamente com à viulorinha 
a meftera a pique, negando-se a tri 
julação d'aquella a salvar ao menos 
as vidas dos que esta 
Iarece incrivel que uma classe 
que todos os dias ra assim dizer 
os individuos precizam  soecorrer-se 
mutuamente para domar à bravesa dos 
elementos, se possam encontrar cora 
qões que se negassem a prestar au- 
málio à aflhctiv: 
gpunheiros de trabalhos: mas o homem 
€ capaz de tudo dominado pelo de 
mmonio das poixõe: 

Não é livito dar o facto por ave- 
riguado, mas ha obrigação de colher 
todos os  indicios para chegar-se «o 
«conhecimento se efectivamente os tri 
iulantes da Conceição Ermelinda 


“ommetteram o horroroso attentado «ue 
se Jhes imputa- 
A tasca Gonceição Ermelinda 


«thegou no Porto, e tratou logo de se 
sEnir para a Figueira apenas a pr- 
meira noticia do tragico sucesso se 
eúubera nó Porto Seria por ativo 
forte, mas o indicio de fugida e tum 
muito forte. 

força que se saiba se o Mes 
tre fez o seti contpetente pro de 
Mar, pois tinha obrizução de o fazer. 
“ainda que não soffresse dumão ta abal- 
toução para desviar de si tudas as 
*speitas, e porque era tão importante 


teipula van, * 
em, 


posição de seus com! 


testemunha | 


interessados, e à so 


O suecesso que as únicas 
delle deviam e 


ciedade a narração fil de como s 
puss'ra, 
Parece-nos que estas horas = 


deverá ter procedido de modo que 
vigue o que fôr possivel averizu. 
O inquerito à tripulação debaixo de cus 


todia não póde escapar cá primeira am 
Moridade que possa execntalo. Nx 
ésõ a intemnisação dos prejuisos qu 


sofivera o proprictario da Judorinha 
que se deve levar em vista; para es 
ha a acção civil O objecto d 
mudor vulto É a o ceriminal contra 
os que perpetraram um assassitiato pen 


se: 


ueç 


foluamos 
Ermelinda s 


que os da raso 


»eu procedimento o então es- 
peramos que folaue a justiça, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto, — Esie | 
barco «sabio a barra hontempelas 4 horas da 
tarde, conduzindo 63 passageiros entre elles 
os intes : 

Manoel José Vellozo, José Francisco da 
Silva Lima, Francisco Esteves Ribeiro. José 
Pedro Machado, Joaquim AfTynso Dias, Manoel 
Joaquim Teixeira, sebastião de Carvalho Li- 
ma, Juão Pedro Ruella, João Alves da silva, 
Manoel Ferreira Coelho Gandarim, 

ratacho Alerta. - Estrembarea 
chegou av liavre no dia 25 d'Outubro pas- 
sado. 

Brigne Lage. — Q brizue brazileiro 
Lage rrocedente do Rio de Janeiro com U3 
dias de viagem , conduzindo 2 | 
arpareceu hontem à barra, e depois seguio 
para Vianna. 

Nova barca. — Sabbado foi lançada 
às aguas do Douro à nova barea Benjamin 1. 
que foi construida no estileiro de Vila Nova 
de Gana, debaixo da. direeção da exímio cons- 
trucior 0 snr. Carlos Vareta. O anr. Carlos 
tem estabelecido o sem credito, é 


| por isso somos dispensudos de Ihs tecer elo- 


gios. 

A barer é provrielila d'um negociante 
de Lishoa, de que é agente nesta cidade o 
»er. Bernardo José Micaado. 

Barca Fer na.. — Esta barca, cujo 
naufragio noiciamos no nosso numero ante- 
cedente , achava-se segura na Companhia 
deguranga o casco em 8:000$)00 reis, e 
Garantia o frete em 2:700$000 rei 

Barca Tamega. — ()s passageiros 
da barca Tamega chegada a este porto no 
1.º do corrente e procedente do Rio de Ja 
Deiro, publicaram no Braz Tisent uma cor- 
respondencin, agradecendo ao capisão e piloto 
da dita barca o bom traciamento que deltes 
receberam durante a viazem, 

Vapor D. Maria 2.º = No Diario 
do Governo de 2 do enrrenie vem inserida 
uma correspondencia assinada pelos passa- 
gerros vindos nesta ultima vi n do Brazil 


para Portugal no vapor D. Maria 2.º, em 
que agradecem ao comnundinte do dito 


barey Jusé Tompson 0 bom tractimento. e as 
deficudas maneiras com que foram obsequi 
ados duran a via em. 

Portos inficcionados. — Por edi 
tal do conselho de saude publica do reino 
foram considerados iniceiunados de cholera 
morbus, desde 15 do corrente os portos da 
Corunha e Bayone 


| 


Portos limpos. — Por editaes do 
conselho de saude publica do reino de 2 do 
“arrente foram considerados limpos os portos 

5 Asamonte, e iiha Chris 

Exportação. — A exportu 
nho durante o mez passado foi de 3,062 pi- 
12 almudes e 10 canadas. 
Cersaes. — Na feira de Villa Nova 
te Famalicão regularam os preços seguintes : 
Milho 600 a 610, centeio 600, feijão ama- 
rello 800 a 810, batatas (razay 200 a 280, 
castanhas (idem) 309 a 310. 

Fallecinento, — Por oficio do con 
sul de Portugal em Pernambuco , datado de 
6 de Outubro consta ter falecido ab intestuto 
em 23 de setembro ulimo o subdito porta- 
guez José Gunçilves dAzevedo, natural da 
freguezia de Fornello, comarca de Villa do 
Conde. 

Fallencia. — Por sentença do Tribu- 
nal do Commercio de Lishoa foi declarado em 
estado de quebra a contar desde 9 d'Quiubro 
o comerciante d'aquella praça José Fernan- 
des de Macedo. 

Regulamento. — No Diario do (ro- 
verno de 3 do corrente vem o regulamento 
que determina as relações de serviço que de- 
vem existir entre os engenheiros du goveruo 
e a companhia Uulidade Publica. 


U ião dalfandegas. 


O Perio- 


dica dos Pabres transcreve da oca, ornal 
de Madrid, uma noticia de que O governo 
| hespanhol apresentará às cortes um projecto 
de lei para a união das alfande. de Ile: 


pinha e Portugal, e queas ne ociações para 
este fim se achim mui adiantadas. 

Vatioso auxilio. — segundo se lê 
no Jornal do Commercio, de Lishoa, consta que 
o Smr. Manoel Pinto da Fonseca , facultara 
uma avultada soma à um negociante da 
praça de Lishoa, o qual em virtude das suc- 
cessivas laliencias, que ultimamente teein tido 
logar, via também ameaçado o seu credito 
mercantil. 

Lese na Revolução de Setembro : 


Aus 29 Outabro de (85, reven o 
estes reino o sn. D. Fermnndo, é dia do seu 


miniverano, louvê a primeira corrida da 
Unha do caminho de ferro de Sacavem a 
Vala Franca Não foi neiso; foi proproi 
to Não fot obra do de-tino, foi calculo 
des homens [o 0= annas do regente não 
e poniam celebrardua modo que lhe fos 
ecwais wsradavelo Não eram expressões de 


fecto que «e ie dirisiam, eram provas de 


«ollicitute que elle denonstrava. Não eram 
1 representantes das diversas cluses que 
prot m respeito e atatenento. erá cile 


lo gens ministros que provava os dosve 
da miministração, e que manifest 


n nO paiz a 


sua 


ra actas. À 


do dos ceu , 


era o revente a receber homenagens, era 
ele proprio a mostrar que era digno del 
as. 


No sabbaio tinham chegado no vapor 
mercante Umunais estro: como jaan- 


nunc Deram-e t as providen 
elas para que fossem nedas ao seu 
destino,  Huntem de manh as R horas, 

am se no to do desembarque em 


Sutivens, e qa dulias ja estara sobre os 


eae cn prompt 

A dinlia fui percorrida em 40 minnt 
idade era pequena em ra-ão das di 
das Ureiscer=a que am, 
constroidas para a comlucção de tecras, ima - 
feiras e outros muterides  uece-sarios para 
o emuinho. Junto de Vilki Franca ainda 
a úbra não fem o tepo suficiente pára 


rule cutlondo os vceranios de a moutar 
Mas como o trabalho fá umais demorado | 
o que ca vontade dus homens, eo sur Fon- 
tes quizeste abreviar a jornada para vir ain- 
ta ao Deijamão, petiw a locomotiva ás LO 
toras, duo os po sertos mos trucks pur 

e que ds earrougens sÓ uius tarde se 


Assigna-se no escriptovio da emprez, rua de S. Franciaco nº [Ze 13 
munde se recebem os annúncios e co responitencias, francas de porte. Vehe 


Provincias, = “Por anmo [trans] “4860 réis bdo-se nvnlso por 40 rx. no mesmo eseriprorto e nús Calduiteitos ti [Re 19, 
mestre neceita e pu gem unita valquer nrtig 
denso tu e pub Krutuitamente qualquer urtigb que 


to que 


te perwdico se propõe tuitar, gom tanto 


Quartas e Sextas feiras, jqu estes en harmonia com v seu programina, 


ser perecrrida com toda a velocidade. 
necessario que o etrrito dos wagomns con- 
solulando mais o terreno lhe dê toda a se- 
uurança. 

Mas o caso é que a via está frita até 
aquelle ponto, e que o que falta dependo 
de tenpo e do uso, 

Ai da não está realisada a inspecção 

por parte dos engenheiros do governo que 
4 deem prompta para a entregar à circula- 
E" por iso que a abertura não teio 
logar hontem mas só a experiencia. 
A iba tinha na quinta dus Tor- 
pertencente ao «ne conde Farrobo 
vm esplendido e abundante almoço para os 
convulados, entre us quaes sé a 
do conselho das obra: 
Iguns dos 
nistros 


E 


co 


res do 


us chavam os 
publi e 
lirectores da companhia. Dos 
rá Fontes, porque oa 
seus coilegas não podiam desamparar a cór- 
te por enusa do beijam: A” À hura tudo 


membros 


o sur. 


estava outra vez em Sucavem. 
O impulso está dado. O caminho de 
ferro até Villa Franca não seria nela se 


para 


e alli 
É Santarem, 
parasse em 


Não seria nula se chegasse só 
Seria bem ponca cousa 
Elvas. Mas o caminho que 
principia em Lisboa, que atravessa a Hes- 
penha, evtra ua França, e nos conduz q 
qualquer parte da Evropa, é um caminho 
e ha-de mudar a face de Portugal, e 
clyas vantagens não se podem per ora cal. 
lar, porque nos fullece o termo de com 
pnração Este caminho por ora é o prix 
cpio do fim. 


se 


Mas sem o começo não ha meio nem 
fim. Ninguem foi grande sem começar por 
«ur pequeno. Os que só querem o tim sem 
começarem nuca, não adiantarão nada aia- 
da que vivam nul anos, 


Lé 


e no Jornal do Commercio ; 


COMPANHIA LU 


-BIAZILEIRA, 


Como accionista da companhia Lurcó- 
Brazileira, desejunos que depois de bem 
ponderado exame, sejá elevado o fundo da 


companhia para sé realisar uma linha de 
vapures, q ligue às po sões potugue- 
tas de Africa occidental com a metropole, 


incentivo de que tanto carecem, para ché- 
gar ao grão de prosperidade que lhes com- 
petes pela fertilidade de sem sulo, 

Nossa idéu é bem simples, e bom se. 
rá que ache velo da parté daqueles a quem 
está confiada À direcção dá companhia, e 
que depois de conelu lentes razões, resolvim 
fin de pôr em pratica wma tão patrivtica 


da. que tende a cngmentar a riqueza das 
vastas possessões pó tuguezas de África, e 
pôr mais em conticto sem comércio es 


a wãe patriv. 

O nosso governo (portagiez) movid» 
pelo incremento, que dara esta nova linha 
de paquetes a vapor, ao com nercio daquel- 
las pos =, É provavel on quasi certo, 
que conceda uma subvenção á conpanhia, 
para cobrir qualquer prejuizo que possa ba- 
ver no co néço deta empreza. 

Os vapores de-ta nova inha, no caso 


que ella crja Levada a efeito (o. que dei. 


xamos afecto a decisão dos subreditos di. 
rectores) poderão subir de [Lisbua. todos os 
es, em dos dtermninidos, tocar ros 
içores, Cabo Verde, > Thomé e Loanla, 
ou em qualquer outro porto mais conveni 
ente, O Fegressar com as mesmas escalus. 


Se por em quanto não temos esperan- 
ças d- pos-uir wma compánhia, que adquira 
o grâo de prosperúlade a quê tim chezado 
as mueleza e franceza, pelo gone misicro 
de seus onacios, do menos vimos enipreben- 
dendo o que não danlo prejuizo & esmipias 
ubria, seja um á patria, porque está no fu- 
turo beim dirá aquelles que levarein 8 éffeito 


emprezas de tal magnitwle' como deja 4h 


nha de vapores, que communique Lisboa com 
Loanda. 
Rio de Janeiro, 3 de Outubro de 1854. 
Manvel Pereira d' Oliveira c Sá. 


——— cem 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. Introducção de milho estran- 
geiro. — Tendo sido expedida pelo Ministerio 
das obras publicas , commercio e industria 
uma portaria em data de 13 de Setembro 
ultimo. na qual se ordenava que consultadas 
todas as camaras municipaes sobre a necessi- 
dade de prorogar o prazo fixado no decreto | 
de 12 d'Agosto ultimo para a introducção do 
milho estrangeiro, fossem aquellas consultas 
presentes aos respectivos Conselhos de districto, 
para que em vista d'ellas dessem o seu pa-| 
recer sobre a conveniencia da prorogação do | 


mesmo prazo, e porque tempo no caso em | 
que ella se julgasse necessaria : o conselho 
de districto de Coimbra, em sessão de 21 de 
Outubro findo, aceordou que este districto não 
precisa importar milho para consumo ; antes | 
tem algum excedente que poderá exportar — 
e por isso julga desnecessaria a prorozação 
do prazo para a introducção do milho estran- 
geiro neste districto. 

Sinistro. — Na quinta ferra ao entrar a 
barra da Figueira a rasca Conceição Nova, 
vinda de Lisboa com carga da praca para 
aquela villa, encalhou defronte do Cabedelo, 
salvando-se com muita difliculdade grande 
parte das fazendas. 

Mortulidude. — A villa do Matto, perto 
d'Ançã, que era uma povoação de mais de 
200 habitantes, em consequencia das molestias 
que alli tem havido em grande força, acha- 
se reduzida a & moradores. 

(O Commbricense). 

AVEIRO. A draga está impossibilitada 
de trabalhar, dizem-nos que por ter uma peça 
quebrada. 

Mal fadada drava, sempre transtornos, 
sempre inconvenientes ! 

— O tempo continua a favorecer as co- 
Jheitas da serra e campo, donde nos aifiançam 
que a produção é boa. 

— Ha por estes sitios'muita falta de gen- 
te para os trabalhos agriculas. As obras pu- 
blicas occupam muitos braços, e as doencas 
impossibilitam tambem alguns de se occupa- 
rem neste serviço. 

(O Campeão do Vouga). 


-—— pese 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos folhas francezas até 29 de 
Outubro, nas quaes pouco encontramos d'in- 
teresse, além do que já sabiamos pelas no- 
ticias do paquete. 

Uma participação do general Canrobert 
ao ministro da guerra francez datada em 13 
de Outubro do quartel gencral em frente de 
Sebastopol, não diz precisamente que o bom- 
bardeamento da praça havia de começar no dia 
17, porém é isso de presumir, por quanto 
o general Canrobert no seu oficio ao ministro 
da guerra, esperava que as balterias eslives- 
sem promptas no dia 15 e que logo depois 
romperia o fogo. Segundo a sua participação 
a trincheira tinha sido aberta na noute de 
9 para 10, sem que o inimigo inquietasse 
ao principio os trabalhos, e foi só no dia 10 
e na noute seguinte que houve da praça um 
fogo vivissimo, mas já então estavam os tra- 
balhadores a coberto da arlilheria inimiga. 

Pelo telegrapho eletrico estabelecido entre 
Bayonna e Madrid, recebeu-se nesta ultima 
cidade uma participação recebida em Paris 
no dia 29 à tarde, e que adianta já alguma | 
cousa. A participação é como sc segue: 

Despacho oficial de Irun, 29 de Outu- 
bro às 6 horas e 18 minutos da tarde. 

O consul de S. M. em Bayona ao Ex.”º | 
Sur. Ministro da Governação. 

«Acaba de publicar-se o despacho se- 
guinte : 

Paris 29, às 2 horas e trinta minutos 
da tarde. 

O Ministro do Interior aos Snrs. Pre- 
feitos. 


Varna 21 d'Outubro. 

O fogo das batterias de terra rompeu 
contra Sebastopol no dia 17. 

Os inglezes fizeram saltar as fortificações 
exteriores da esquerda, 

Os francezes fizeram calar o forte da 
Quarentena. 

Segundo uma participação recebida em 
Vienna o bombardeamento continuou vigoro- 
tamento alé no dia 20, » 


| 30,000 homens. 


O COMMERCIO. 


Madrid 29 de Outubro de 1854. — O 


chefe de serviço, Nicolao de Rute. 


O paquete Egyplus, que partiu de Cons- 
tantinopla no dia de Outubro, para Mar- 
selha, trouxe as seguintes noticias, que d'ahi 
foram transmitlidas para Pariz pela telegra- 
phia particular : 

« Tivemos noticias de Sebastopol até 13 
e de Constantinopla até 15. 

« A trincheira foi aberta pelos sitiantes, 
em frente de Sebastopol na noite de 10 e 
continuada depois mui vigorosamente. O fogo 
de 200 peças de grosso calibre deve rom- 
per no dia 16 c dura por espaço de 4 
dias, no fim dos quaes se dará o assalto. 

« O ardor dos exercitos alliados aug- 
menta todos os dias. A Porta ordenou que 
o efteetivo dos reforços que ella vai mandar 
para a Crimca , e elevado ao numero de 
Estes reforços serão trans- 
portados a Sebastopol em comboys successivos 
organisados em Yarna e Constantinopla. 

« Depois da apparição dos 1,500 a 2.000 
russos descobertos nos primeiros dias de Ou- 
tubro pelo vio Catão e pelos cruzeiros al- 
liados estacionados perto de Perekop , ne- 
nhum outro corpo russo foi notado aos ge- 
neraes alliados, que se dirigisse para a Cri- 
mea. Grandes chuvas, que tem havido, tor- 
nam a marcha dos russos muito difhicil. 

« O principe Gortschakoll pertende sus- 
tentar Ibraila e Matchin no baixo Danubio e 
reforça as suas guarnições. 

« Em Constantinopla espalhou-se o boa- 
to de que os russos tinham atacado os si- 
tiantes no dia 11 e que haviam sido repel- 
lidos vigorosamente por estes. 


Trieste 25 d'Outubro. 


« Na partida do paquete, a 16, de Cons 
tantinopla, todas as tropas disponiveis da 
guarnição deviam embarcar para a Crimea. 
Muitos vapores tinham chegado de “Balaclava 
com homens feridos , na occasião de repelli- 
rem uma sortida feita por 30,000 russos da 
guarnição de Sebastopo!. 

« O bombardeamento devia começar no 
dia 16 ou somente no dia 18, segundo ou- 
tras versões. 

« O quartel de Seutará assim como uma 
nau turca disposta para este elfeito, servem 
de hospitaes. Alem disto o hospital de Smyr- 
na contem 3,000 camas. 

« As ultimas noticias de Trebisonda re- 
echidas em Constantinopla dizem que a missão 
do lugar tenente de schamil junto dos Ab- 
hasis falhára. 

« As noticias d'Athenas, que chegam até 
20 de Outubro, annunciam que parece haver 
desintelligencia entre o ministerio grego. M. 
Metaxas foi demittido de suas funcões de em- 
baixador em Constantinopla. A Communa do 
Pyreu deu um banquete aos ofliciaes france- 
Js. 


Vienna 26 de Outubro. 
« Os regimentos das guardas russos que 
estavam em marcha sobre a Polonia, recehe- 
ram ordem de ficarem Volhaynie provisoria- 
mente. 
« O conde Esterhazy partiu hontem para 
Berlin. 
SO DO 


PARTE COMMERCIAL 


Brasil, 


MARANHÃO 16 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS.— Sobre Londres, 27; Fran- 
ça 340; Portugal, 100 à 105. 
Abs, — Onças hespanholas 298000 
Nas ZBS0OD a 288500; pe- 
iros 18940 a 18460; hespanhoes 
18550 a 18960; mexicanos 1800. 


PREÇOS CORRENTES DESTA PRAÇA. 
Em 16 de setembro. 
Importação. 

Azeite doce de Port. bar. 468000 a 488000 


Azeitonas ane. 18100 a 18200 
Alfazema, arroba 5g500a 68010 
Archotes portuguez cento  1g000a 1g29 
Bacs «+» Quintal 164000 a 178100 
Butata arroba 18600a 18300 
- libra 750 a Bor 

Cera em vellas de 
Lisboa. e) 14020 a 18050 
Cominhos arroba 78000 a 74500 
Chouriços » 128000 a 134000 
Erva duce » 74000 a 78500 
Farinha de trig » 27fU00 à 28gOVU 
Massas sortidas caixa 68040 a 68400 
Oleo de linhaça... frasco 18600 a 28/00 
Passas moscateis... caixa 680008 68400 
Paios de Lisboa... duzia 284008 28600 


Pre-untos portu- 
guezes... 


arroba 128500 a 138000 


Papel de pezo resma 28000 a 35200 
»  almasso 
>» 48000 a 48200 
88 o |) 28400 a 88100 
Papel deembrulho >» 18300 a 1600 
Pimenta da India.. libra 280 a 300 
Queijos famengos. um 18600 a 28000 
Foucinho portug. arroba  *$500a 9g0te 


Vinagre... 
Vinho tinto do 
Port 
Vinho tinto de 
Lisboa............ pipa 2408000 a 2598000 
Vinho branco de j 
Lisbon, Mis ossadas 


ce pipa B5g0V0 a 9080: 0 


não ha. 


» 25580002 26 g000 
Exportação. 
Algodão 1.º quali- 
dade arroba 58900 a 64000 
Alzodão de serr; » a$s00 a 5000 
Assucar branco 
sorte. 0» 981004 38600 
As-ucar branco 
dita... » 3842008 3$1400 
Assucar branco — 
mascavado, » 28.004 28400 
Aguardente - pipa 90g10 
Arroz em casca... alq. 18000 a 18200 
»  graudo de 
vapor . arroba 1$300a 28000 
Arroz de uutras fa * 
bricas, aii fas dei , 185008 18300 
Arroz quebrado, e 
mindo.. 18000 a 1g260 
Café em casca, 7000 a 78500 
Couros salgados e 
verdes 68000 a 68100 
» — seccos 190 
1g000a 18200 
28:00 a 28400 


Generos importadoé de outras provineias, 
Assucar branco 1? 


sorte... arroba 3840 a 38:00 
» branco 2a 

dita... » 8$200 a 38400 

» mascavado não ha. 
Cacau não ha, 
Cufé em casca 78000 a 78500 
*»  descase 68400 a 7$000 
Cravo do Pará... arroba 58000 a 68000 
Salsa parrilha boa» 158900 
» » inferior não ha, 
Tapioca do Pará. alq. 38500 a  4gu0o 
Ourucu... e arroba  4gU0Na 68000 


Jornal do Commercio. 
SS PoGss— — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 3e 4 de Novembro. 


Hiate — Cruz 3.º, — de New-York por 
Lisboa, 103 barris de breu, 3600 aduellas, 
6 caixas de chá, 9 ditas de relogios, 12 
ditos, 9 pãos de flandres, à Antonio Pereira 
da Cruz. 

Barca — Tamega,— do Rio de Jane'ro, 
47 barricas com cafó, arroz, e farinha, 550 
sacos com café, 32 barricas e | ceira de 
assucar, 530 sacas d'arroz, 64 ditas de fa- 


rinha, 12 caixotes com doce, 1712 couros, 
496 meios de sola, | barril de banha, 2 
Intas e 4 barricas de tapioca, 7 sacos de 
aurêllos, LL fardos de lã, 1 barril d'agoar- 
dente, 24 pranchões, 12 couçaciras de vi- 
nhatico, 33% ditas d'uleo, 12 ditas de jaca- 
raudó, 7 cuixões de plantas, 1 saco de gom- 
ma, 9 ditos com ticum, e | caixa com pas- 
sarus deseceados, a Jusé Bernardo da Silva 
Medon. 

Brigue inglez — Saltreens Rock, — de 
Malaga por Vianna, 2269 barras de chumbo, 
e 40 toneladas de lastro, a Alex. Miller 
& Ce 

Cahique — Senhora da Boa Morte, — 
de Olhão, 20 cascos d'szeite de peixe, 29 
barricas de sardinhas, 9 sacos de milho, 8 
ditos de tremoços, Il sicas e 20 arrobas 
de figos, 25 barris, e 18 caixas com ditos, 
3 peças de cotim, | calix de prata, 1517 
arrobas de figos em ceiras e caixas, a Mar- 
cellino da Costa Mendes. 

Galera — Flor do Porto, — de Lisboa, 
para o Rio de Janciro, 410 moios de sal, 
a Manoel Pereira Pena. 

Hiate — Luz do Dia, — de Setubal, 
107 moios de sal, 148 sacas d'arroz, a Da- 
niel Iruão & € 

Hiate — Oliveira, — de Vianna , 5400 
«Iqueires de milho e centeio, 1 caixa com 
toucinho, 36 quintaes de cortiça, aos mes- 
mos. 


—— casam 


VINHO EXPORTA DO. 
A 


Pipas c. 
Exportado desde o 1.º de É i 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro... » 32:706 O [5 
Despachado de 2 a 4 do 
currente, 
Para Inglnterr 339 


« Brasil at 


— atire 


PARTE MARITIMA, 


PHAROL DE SANTA CATHARINA 
DE GAETA (DUAS siciLras). 


São informados os navegantes de que 
este pharol situado a 41º 12º o 26” de L, 
L. e 11º 15" 10” de Long. a leste do me. 
rid. de Paris tem por cima um apyarelho 
catadioptrico de quarta ordem de lvs fixa 
variada por clarões de 3 em 3 minutos, 

O apparelho está elevado 72 metros e 
43 centimetros acima do nivel do mar, po. 
dendo ser visto, bavendo bom tempo, duma 
distancia de 18 milhas de 60 ao gráo, — 
Na entrada do porto de Gaeta fui collocalo 
um aparelho lenticular de 5.º ordem, evja 
luz é fixa e vermeila. 

E* visivel na distancia de perto des 
milhas. 

Estas mudanças foram feitas em 19 de 
Agosto ultimo. 


——— 


Movimento Maritimo de portos estrangeiro 
com referencia nos de Portugal. - 
Embarcações entradas. 


Londres. — Em 18 d'Outubro, Alert, 
enp. Nash; New-Union, cap. [Hubbard ; 
do Porto; Victor, cap. Attwater; de Lis 
boa, — Em 21, Samuel, cap. Davey, da Fi. 
gueira. 

Gravesend — Em 25 d'Outubro, Cres- 
cent, cap. Bull, de Faro. 

Portsmouth — Em 20 AP Outubro, Pan- 
line, cap. Ritchie, de Newcastle para Lis 
boa. — Em 82, Cyro, cap. Alves, do Porto 
para Bremen. 

Plymouth. — Em 19 dOutubro, Trez 
de Outubro, cap. Segbarth, de Setubal; para 
Meme]. 

Cardiff — Em 17 &'Outubro, Beacon, 
cap. Shaw, de Vianna. 

Liverpool — Em 19 dºOutubro vapor 
Gannet, cap. Holland, de Lisboa. 

Memel — Em 20 Outubro, Soven Ar- 
minde, cap. Langbein, de Setubal; Hen- 
drika, cap. Plukker, de Lisboa. — Ew 21, 
Ludwig, cap. Peters, de Setubal; Trekvo- 
gel, cap. Lovina, de Lisboa. 

Helvoet — Em 18 Outubro, Harmo- 
cap. de Groot, de Setubal, 
Hamburgo —Em 19 d'Outubro, Trium- 
pho, cap. Almeida, do Porto; Oliveira 2º, 
cap. Sant'Anna, de Setubal. 

Gothenburg — Em 12 dºOutubro, Nor- 
ma, cap. Mulen, de Setubal. 

Bergen — Em 10 d'Outubro, Auguit 
cap. Christensen, de Setubal. 

Nova-York — Em 8 d'Outubro, J. Q. 
Anderson, cap. Hammond, de Lisboa. 

Halfix — Em 30 de Setembro, Catha- 
rine, cap. Partridge, de Lisboa. — Em (1 
ao Outubro, Diadem, cap. Reid, de Lis 
oa. 


nie, 


Sahidas. 


Londres — Em 24 d'Outubro, Maria 
Manuela, cap. Triplett, para o Porto. — 
tm 25, Cleopatra, cap. Farmer, para O 
Porto com escala por Sunderland, 

Portsmouth — Em 25 Outubro, Pau: 
line, cap. Ritchie, para Lisboa. 

Torbay — Em 19 d'Ontubro, Catheri- 
ne, cap. Williams, para Lisboa. 

Hartlepool — Em 25 d'Outubro, Pen: 
samento, cáp, Urntes, para Lisboa. 

Plymouth — Em 22 d'Outubro, Mary 
Walkeham, cap..., para Sines. 

Cardiff — Em 17 d'Outubro, Cornelisy 
cap. Dennis, para Lisboa. — Em 19, Mag" 
dal Sophie, cap. Schuidt, para Lisboa. — 
Em 21, Union, cap. Gorson, para Lisboa. 
— Eu 24, Jane, cap. Webber, para Lise 
boa. — Em 25, Adwiral, cep. Diekinson, 
para Lisboa. 

Brixham — Em 17 d'Ontubro, Age- 
nora, cap. Matthews, para Setubal, 

Cork — Em 17 d'Outubro, Marques 
de Pombal, cap. Pereira; Hate, cap. Hayety 


ambos para Lisbon. 
Seilly — Em 23 d'Outubro, William, 
cap. decetenaat para k 


es, 
ersey — Em 14 d'Outubro, Ninmt + 


onp. Syrret, para Lisbua. — Em 19, Cir- 
eassian, cap. Le Huguet, para Lisboa. 


Dover 18 de Outubro. — Neste dia esta- 
va á vista deste porto o nsvio Louise Au- 
guste, cap. Neumann, procedente de Setu 
bal para Memel. 

Scarborough 20 de Outubro, — Neste 
dia entrou neste porto o navio Enterprise, 
cap. Lawseu, procedente do Porto, com 
avaria na mastreação em consequencia d'um 
temporal, que sofireu. 

Navios que passaram o SUND de, ou para 
portos de Portugal 

Elseneur. — Em 12 d'Outubro, Sualan, 
esp. Golcher, de Setubal para Stockolmo ; 
lda, cap. Jansen, de Setubal para a Sue- 
cia. — Em 13, Joven Armindo, cap. Reiss, 
de Setubal para Memel; Anna Sophia, cop 
Cederberg, de Lisbua para Stockolmo ; Pa- 
tron Lars, cap. Pettorson, de Lisboa para 
Calmar. — Em 14, Montlco, cap. Rodrigues, 
de Memel para Lisboa. — 15, Caroh- 
ve, cap. Elling, de Lisboa para Copeuba- 
gue, 


—çõe  — 
LISBOA 22 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradus. 


Hamburgo 13 dias. — Galeota hano- 
veriana Margaritha, cap. V. Vulker, ma- 
deira à ordens. 

Figneira 2 dias. — Hiate Novo Viajan- 
te, mest. Lima, varios generos. 

Idem 2 dias. — Rasca Conceição Sub- 
til, mest. Henriques, varios generos. 

Idem 2 dias. — Rasca Correio da Fi- 
queira, mest. Ferreira, encomendas. 

Liverpool 6 dias. — Vapor inslez Mi 
nho, cap. E. Goulling, fazendas a G. Hun- 
cock. 


Setubal 2 dias. — Cahique Senhora do 
Livramento, mest. Figueiredo, lastro. 
Idem 2 dias. — Hiate Bomfim, mest 
Carlos, varios generos. 
Figueira 2 dias, — Rasca Conceição, 
mest. Costa, varios generos. 
Setubal 24 horas. Bateira Tentado- 
ra, mest. Lira, carvão. 
Torbens 12 dias. — Escuna ingleza Co- 
nibry, cap: , Carvão a ordens. 
Vlaa s. — Galeota hollan 
e deza Kopel capo EI. -Andrick, varios 
generos a G. te), 

Mhas de S “Thiago de Cabo-Verde 31 
dias, e da Villa da Praia 24. — Brigue 
Marianna, cap. Cruz, varios generes à viu- 
va Bournay & Vilhos. 

Amsterdam 19 dias. — Galeota hollan- 
deza Helelana, cap. H. Adams, varios ge- 
neros a ordens. 

Jersey 10 dias. — Escuna ingl:za Ninus, 
ep. E. Sybrit, lastro a F, Martin. 

Bremen 13 dias. — Brigue-ezcuna hano- 
veriaua Nenar, cap. A. Miller, lastro a Tor. 
Jades. 

Espozende 3 dias. — Hiate paquete, 
met. Xavier, madeira. 

Olhão 5 dias. — Hiute Vencedor, mest. 
Pedro, varios generos. 

Sahidas. 

Terra Nora. — Brigue inglez William 
Fourth, cap. M. Forward, sal. 

V. N. de Milfontes, —Hiate S. Vicente, 
mest. Rodrigues, encommendas. 

Setubul. — Bateira Conceição de Maria, 
mest. Tavares, eucommendas, 

V. N. de Milfontes. — Hiate Senhora da 
Conceição, mest. José, encomendas. 

Faro. — Cahique Soa Fé, mest. Reis, 
encomendas. 

Cadiz. — Lugre norucguez Margarita, 
cap. J. Hanson, maileira. 

Porto. — Galeota lianoveriana Cathari- 
na, cap. J. Cromer, aduella. 

Setubal. —Hiate Estrella do Sado, mest. 
Laborda, encommendas. 

Figueira. — Rasca Flor de Muio, mest. 
Delgado, encommendas. 

v Idem; — Rasca Conceição Nova, mest. 
Junior, encommendas. 

Setubal. — Hiate San Anna e Almas, 
mest. Branquinho, encommendas. 

Figueira. — Hinte Adelaide, mest. Al- 
meida, encommendas. 

liha de S. Miguel. — Patacho Lima, 
sap. Santos, pedra. 

Cadiz e Gibraltar. — Vapor inglez Ma- 
sdrid. cap. N. Cook, em qualidade de pa- 
“quete, fazendas e café. 

IDEM 23. 
Embarcações entradas. 
 V.N. de Milfontes 3 dias. — Bateira 
18. José, mest. Rodrigues, cepa. 
- Btockholmo 29 dias, e de Nerstu 14. 


— Brigne escuna sueco Mathilde, cap. J. F. 
Lunberg, ferro e madeira a Torlades, 

V. N. de Milfontes 8 dias. — Hiate Se- 
nhora da Conceição é Almas, mest. Mathias, 
cepa. 

Peniche 2 dias, — Rasca Primavera, mest. 
Pereira, lustro. 
ow |4 dias, — Brigue Lucitane, 
cap. Araujo, ferro a À. G. S. Leul. 
Hamburgo 15 dias. — Hiate Oliveira 3.º 

Gomes, varios generos a ordens. 
Stockholmo 60 dias, de Keto 30 e de 
Elseneur 17. — Brigue sueco Adeie, cap. N. 
Peterson, madeira a Cruz & C.* 

Pigueira 2 dias. — Hiate Novo Especu- 
Iador, mest. Teixeira, madeira. 

Tavira 9 dias. — Cabique Sant'Anna , 
mest. J. de Jesus, peixe sulgado, 

Calmar 60 dias. — Pats«cho sueco Juno, 
cap. S. O. Sunderlun, tabvado a fl. Muller. 

Livervool 11 dias. — Patacho irglez 
Farwell, cap. F. Lewter, carvão a vurdens. 

Sahidas. 

Hiate do arsenal Felicidade. 

Ilha de S. Miguel. — Escuna Aguia Res- 
taurada, cap. Sousa, encommendas. 

Ilha da Madeira. — Hiate S. José Ventu- 
roso, mest. Ferreira, pedra. 


mes 


PORTO 3 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas. 

na. — Hiate Desvalido Protegito» 
cap. a, | dia, milho a Joaquim Dia* 
Barbosa Negreiros 

Setubal, — Hiate Leuldade, 
mão, 6 dias, sul e arroz no cap. 

Portivão. — Hiate Inveja, cap. Aguiar, 
8 dias, figo uo cap. 

Suhidas. 

Figueira. — Rasca Conceição Porto Se- 

guro, mest. Vinagre, lastro. 
IDEM 4. 
Embarcações entrados. 

Portinão — Rasca Conceição e Alinas, 
mest. Silva, 8 dias, figo ao mest. 

Idem. — Hiute Adonis, cap. Silva, & 
dias, figo ao cap. 

Setubal. — Hiate Camões2.º, cap. Ma- 
chado, 4 dias, sul e arroz ao cap. 

S Miguel. — Escuna Alegria do Minho, 
cap. Fonseca, 14 dias, milho a Vigueiredo 
& Irmão. 

Glasgow por Lishoa. — Brigue Lusita- 
no, cap. Araujo, 27 dius, ferro e garrafas, 
a Fortunato Chamiço Filho & C.* 

Sahidas. 

Setubal — MHiate Sol Dourado, cap- 
Duarte, lastro. 

Idem. — Hiate Rio Douro, cap. Braz, 


cap. Ro- 


lastro. 
IDEM 5. 
Embarcações entradas. 
Setubal. — Escuna Novo Especulador , 


cap. Araujo, % dias, arroz e sal, a Manoel 
José Marques Guimarães. 

Portimão, — late 5. João Evangelista, 
cap. Carvalho, 14 dias, figos, ao cap. 

Idem. — liiate Conceição Amizade, cap. 
Cato, 14 dias, figos, ao cap. 

New-York. — Galeota hanoveriana Cathe- 
rina, cap. Jan H. Kramer, 40 dias, aduclla, 
a Manoel Clamouse Brown. 

Saludas. 

Lisboa. — Cahique Nova Adelaide, 
Henriques, encommendas, 

IDEM. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andreia, encommendas. 


cap. 


—— mto 


Navios á carga surtos no 
rio Douro, 


Com destino para 


ode 
a — Maranhão. 

Barca — Ferreira Borges — Rio de Janeiro. 

igue — Bom Sucesso -- Pernambuco. 

Rio de Juneiro. 

Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 

Barca— Saudade — Rio de Janeiro. 

Brigue — Rocha — Purá. 

Hiate — Parreira 2.º — Lisboa. 

Brigue — Senhor do Bomtim — Rio de Janeiro. 

Galcota — Herman — Londres. 

Brigue — Amalia 1.º — Bahia. 

Brigue — Agnese — Londres, 

Escuna — Eclipse — Falmouth. 

Galeota — Annegiena — Hamburgo. 

Barca — Flor de S. Simão — Rio de Janeiro. 

Brigue — Flora — Falmouth e Plymouth. 


O, 


Galera — Nova Subtil — Rio de Juneiro, 
Hiate — Primavera — Setubal. 

Vapor — Douro — Liverpool. 
ne 


O COMMERCIO, . 


MENCIOS 

NA! : 

Pheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 


3, récita do 1.º mez tbeatral, 
Segunda feira 6 do corrente. 


Representar-se-ha pela ultima vez a 
opera 
1 DUE FOSCARIS. 


Principiará ás 8 horas. 


A empresa para não precipitar o des- 


Para o Rio de Janeiro. 
ER A sahir com brevidade a gale- 
2 ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
|quelle porto, para os quaes tem bons 
|commodos e tratamento, 

| Precisa-se d'um snr, medico ou ei. 
|Turgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna 
Tua dos Ferradores n. 39. [261]" 


Para o Rio de Janeiro. 
AR A barca SILENCIO sahe no 
Er dia 15 do corrente, se o tempo 

(212) 


o permittir. 


'em 
| 
[ú 


penho da opera nova, e desejando | 
lar-lhe mais alguns ensaios, toma a li-| 
berdade de prevenir os snrs. assignan- 
(tes, que quarta feira se representara a 
[ILDEGENDA, sendo o seu ensaio 
| geral na terça feira. 


No Tribunal do Commercio desta 
cidade do Porto e cartorio do Escri- 
vão Picheco começaram, no dia 3 de 
Novembro, a correr editos de quinze | 
dias, a requerimento dos Curadores Fis- 
caes Provisorios da massa fallida de Fran- 
cisco Teixeira Pinto Soares, commer- 
ciante que fvi desta cidade, para por 
elles serem intimados os herdeiros do | 
fallido da sentença do mesmo Tribunal 
que julgou aberta a fallencia, para que 
no referido prazo hajam de recorrer da 
mesma sentença, se para isso tiverem 
fundamento, pena não o fazendo de ser 
havida a sentença por transitada em 
julgado e nunca mais poderem fazer re- 
clamação alguma a semelhante respeito. | 

(265) 


Não se tendo verificado no dia 31 
Outubro ultimo a arrematação do sus- 
tento dos presos indigentes na cadêa 
da Relação desta cidade; faz-se publi- 
co que no dia 7 do corrente mez de 
Novembro voltará novamente 4 praça 
pelas 12 horas da manhã na Secreta- 
ra da Procuradoria Regia, praça da 
Cordoaria n. 18 e E 

O Secretario, 
Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas 
(257) 


Le Consul de France invite toutes 
les personnes ayant des réclamations 
à faire yaloir contre la succession de 
Mr. Henri Destreés ancien Vice-Con- 
sul de France à Porto, à se présenter 
à Ja Chancellerie du Consulat, rua 
do Sol, le jeudi neuf du mois de 
Novembre couraut à onze heures du 
matin, afin qu'il y soit procedé à Pex 
amen et à la verification de leurs 
litres. 

Porto le 2 Novembre 1854. (259) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, com 

al escala pela Madeira, S, Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 


Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te. 
vente da armada real José Thompson. 

O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 308000, e os passa- 
geiros são transportados a Lisboa gra- 
tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas- 
sagem d'aqui para Lisboa, 

Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo-| 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os srs. 
passageiros. E 

Porto 20 d'Outubro de 1854. 

(235) | 


hia, sahirá de Lisboa em principios de | 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 

tão A. A, da Rocha, vai sahir 

com brevidade ; quem quizer carregar 

ou hir de passagem dirija-se a João 

Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 

(255) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE AMALIA A 
Deve sahir impreterivelmen- 
te, permettindo o tempo, no 
dia 12 de Novembro. Os 
snrs. carregadores queiram 

quanto antes mandar os conhecimentos ; 
e os surs, passageiros liquidar suas 
passagens e entregar seus passaportes 
ao Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos em Miragaia n. 157. (254) 


Para o Kio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


Sahirá com muita brevidade 
dê por ter o seu carregamento 
E quasi prompto; quem quizer 
carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes commodos, divija- 
se a João liduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
no mesmo avio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SI- 
MAO, acabada de construir , 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, a pagar neste ou naquelle porto, 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma- 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto n. 35. 
Precisa-se de um sor, cirurgião para 
hir na referida embarcação. (246) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 

vai salir com brevidade, 

quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
bordo. (205) 


Para o Rio de Janeiro, 


BD A sahir com brevidade a 
|] 


galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva passa- 

'geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 

(um snr. cirurgião, (169) 


Para o Rio de Janeiro, 
a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes- 

ma quizer carregar ou hir de passagem- 

dirija-se a João Adrião da Rocha, na 


Rua Nova dos sra 0“ 18 a 


Sahirá com muita brevidade, 


4 . O COMMERCIO. 
S DA PRAÇA DO PORTO EM 3 


Dn 


DE NOVEMBRO DE 1854. 
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por rusços por entrado | : por PREÇOS por entrada, ESTADO 
- = E SRiEZE 3 ) 
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EAST dis VOUO 4000 Folha de Flandees  terçad cuixa R200 Fgm j 159 —— 
RE urroba ER de cem folhas Fa Bq00 600 ad 
dove: fiz ES Ferro dá Suecik quintalo | 42000 4404 | 
“ Er ” , 1. 5400 

Pisa aluude | (450 o Inglez RE: 3100 i águardente. 

rente doce arroba | zeug o um] 100 bo | 1000 | em ven ao 3100 Continua a ser bastante 

Bandit tra | Moo Mdo] “os 000” emo à Goo amo |b 100 db. | 120). procurada, «e houveram 

wi Ê o ip "o Q ureos para tunel s000 4200 algumas vendas da me: 
Re bra 150 180] ao A sea pipa ê lhor de 2408 2 
Agunir 7 " ” J K a 2503 
Ago de O sh Edi nd rcoeialde C | reis a dinheiro. 
+ da Suecia, Ra E ion q aAduella. — O d 
Gio Hd Pai libra 105 ) groza *duella. le. 
Migi E eg e pe sor 1 arroba no nm posito foi augmentado 
E de Pernaminco o 15 lu Breeil e ES — Es 0] com os carregamentos 
do Nuragliho ac 5 o e [ls » JU] dos hiates Rapido e Cru 
E: E 8.º Continua em apa 
E ' dasril | 7400 70] a pega | 18040 1 pa. 
Aa EA PARE quintal | 600 6400)! Ss tivo po Bd: 60] thia, e não consta que 
du Maranhão EM BOUO bruu / milheiro | — se tenha efectuado transe 
Wide Sentos o | Mae ro Tail) Ê alguma. 
o ENT “ it A coa E 
O a a E ms Rem E O feno 
ado s4óo || É ' HP PEN ES [RN PAD la a 
AT u “ a p HPMK ETUOO ATUM a importado na bares 
E 501 ” o PE 16500 7000 mega. e consta 
prá arroba | 1700 Pernão 1 D Sã nsa0 l6ron | | que hoyvesse yenda ale 
tr a cantumo de Riga marea PRH 1990 204 |) a vgrepapo peida al 
vo dn Bal ano Som part Ver & 100 li | 16% Assucar. — Iou- 
de Santos M ? ” »o E) a ERR 
dersuinas hm » apa x SH o ) j vera algumas importa 
Ai artoba aqu | Manná 4 E 440 Mio. 60) qões sem que nada in, 
murcão oo ines Tile 3 g 
dna de ingne ” To 5 unreiga Ins e mo da pa 00 aii fuisse, por em quanto, 
o Munto ; , : an " , + ou lib | 5500) nos preços cotados, 
Breu dt America e pal 1 RD " a Asoito Tom af 
Bezerros de casca sortidos Nacionses dba E apa " = : he 
é! esculhivos de L$ libras bra mo Nucionul É tm 160 fluido bastante ao mer- 
Bilkiio nácido ) grioba Milho do Ki ç alqueire 654 cado, especialmente hes. 
do nacio oi 
a duglez n b diz: E punhol. Houveram alg 
” alo snde Eu E mas transacções, pelos 
SR º a ee jepredria ln 
o Norwega = alqueire rm suera-se que soffri ale 
Borda de baleia em taboa a ) EA alas Sumo n tua guma bd continuando 
Bons dInglaterr: Eau rui arroba qu | po 000 | Sar iniportado de Pia 
Egio, am FeAtEO quo 750 É qtip, & punto ESA a arroba E HO importado de 
sia sous PIU , vassas de Malaga é Alicante cuixa sou | o ovo) panba. 
aê ) do Duuro e qa a mrtoba Es O deposito netualmen- 
ELRRSIR ] Pedro lou, ae aa "o 50] te regula pouco mais ou 
aaa E é e da Surcia bartil o 150] menus cerca de 200 pi- 
em velias ' ae “ ii pas. 

Chumbo de munição quinta E milheiro a 
MD pasta, vis Boo tin. | gx ; E & Algodão. — Não 
esii hnguados | ' E sou onverum veudas duran- 

há Hysson e ." te a semina. O deposito 
Perola” e cus Toa ) Fu . E é de 2000 suecas 
Sei p E: cmo ' 7 acianal arroba a É E 
Pr 2) :50 erro Us libra vio | too id. | amo] Cafe! — Não consta 
in toi H 32 |) o pu houvessem transaos 
o Segui 1 gi , bu de: 
do brazil ANO A e 34 |) ções. 
pese a CE envmo gre a arroba so sro "o auu0 Conohens — O de. 
anão d Ê ps É 5a o o posito do milho da terra 
aprioas aunta ! O db. | qo | tetroz preto dibra | aa O guto não e nenhum. O que 

Cal do Rio. Lts / Suvdo Pose e AUD SN, fez abundar alguma cou- 

E a 1 Er Conv) asus: " Ea ago Bor sa o mercado forum 8a 

E Ê Ea ; 3540 | Salsa parcitha ata | DRGO TO ) 5 pes |) 9 mil alqueires imnorta- 

o » À k na 7a oo! E hintes 'Ohiv 
f E Es I “ilitre bruto quintal 0 8:00) Jon lib 50 da o Oliveirá 
A = mo retidado É a libra 100 180)) 4» 39) º Desvnlido Prótegido, 
4 100 f aa tom | 29 (bass por subida por 100 libras, LOVO reisy | astuba | IgM 20% Os depositos de trigo 
> Mmugre a La E EMO 550 gulures para o cume 
Chifres grandes cento som (E | oii espleiaia noi 360 o) sumo, 
pequenos E . “uua ' ea Era pie Farinha do pay 
Couros medeus eu cabello dp 28 a 32 libras Ra ) ORE PRS ) ae seu E 
u PR A 6! ; Salgada de 20 4 é “15 s 
E g dutsaoo E; a 191 -100 lb. | gu] o - no 204 preço a uma pequena 
2 Ralgudos de Pernambuco e Maranhão a 120 ) da ter " 21m porção viuda na barca 
E = do Pará e Babi H) 120 ç êllo Tur libra 7 SOU | Tumega 
w verdes. á qa - n a 700 Tom N ade 3 

Cevada e alqueire au vos " 6 Toy a Fa Fen 

Centeio , E dh A a 6º 6500 Pg o A 

Ceruduita de E ntruha Sao) pr | tao) o troma 5 650 70 animado do que nn se: 

Cuavo Gurole libra 3 E s0p E eooo 6509 |) mana anterior : fizereme 

Comínhos Seul “os " 5500 600n | (TO lb. | 3000) se bastantes transa 

Capeto. 7 Er Ud PR RR A Rm nv as cones hinjveram 

CAE gain m Er Ee wo Castravam va 2600 e 150 pipas, e ou- 

da E DADA A a É ip E O RR 2 tra de 70 da novidade de 

Cortiça quintal | 6000 74 A Metutina », | 1851; e 120 pipus de 

E BAD  a0L nmorhia qe E ai 
120 30 de pêlio e trama uae à 1859, Op-vinihos + dor ao! 
O e eos se ETA . vidade passada são pro- 

Dentes djeleplunte Mira E 0» nb voo ” ” DR ui 5 

Enxulre em pedra arroba 500 suf 1d. It + ps a curados, continusndo à 

wo em cánudos. M Book » co emruma fina o regular os de 1853 — 

Estanho ego ly 280 E va tou wo de Lamego n MOS a 1408 reis. Pe 

Enfúdas e anlorá redondo é macho dar los de 1851 pedem os 

va do hor arroba apiors arroba, za 500 DA a à 

Fegbduras, lizas duza gro dat Lrugo do terra Z alqueire possuidores 1608 a 1804 

w debroe Pa et n se aerodio E já reis, e pelos velhos 240, 
S E ad sig 4 Lao ' burbelta ç reis, 
Fio de porreu arroba 30 Preum arratel e 160 
ia san E a A 
O o s de Dengue RS 
: Je vela El ES aa 4800 Vaquetas E uma 2000 te 3000 tmp 
Fouces de roça êuzia Verilete S 5 libra 400 SO 200 
«de meia rol vá Vinao moscatel de S tubal duzia Guoo 
Fáijio ER alqueire à de Chunpague ro pe 13000] duzia 750 


e ulem disto todos os mais direitos addicionses. — O azeite estrangeiro importado tem legislaç 
o dus Motas, é S por 10 des 
P. 


espeviul. segundo o estado do mercado. — Alem 
am por subida | por LO00 do seu valor, € os estra 
de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 185 


O vinho do Porto tem legi-lução especinh: 
dos direitos das patitas pagam todos Os gene 
geiros rexportados 4 vor 100 — O Co 
vdos o» dese 


ga 2400 réis por pip: 
bre os dueitos, 10 por 100 para 
directa puiga mais 20 por dO, nobre os direitos + 

1 algu 


olumentos, — todos os generos miciunses 
tuguez. — Em virtude da resolução Reg de 


pto vindo em 


es dys Buncos e Companhias. er os por que se citeciuaram lu. .. A acid =), 


os seguros na semana fiada, Hamburgo e Stackolmo - 21 É Sra 


Peças de 88000 — a prata 78980 — 85050 


hespanholis — a ouro 158600 — 154800 | Banco de Portugil. . - 3158 Para o Rio de Janeiro, Pará. Ba Sobre o casco de navios de vella, 
anais — a ouro 148300 — 148500 « Commercial do Porto 2228 hia Pernambuco, e Maranhão, poranho. «e... 2. Õ = 
Soberanos — a prata 48440 — 48500 | Compuubia Segumança. . 2008 a 2058 sobre fuzendas +... + Tfporcento) « " » q vapor 
Ouro cercendo — a ouro +3995 — 28020 ss Equidade . . 488 q 508 Riu: Granders “ur eso po bm DMGO —s presen.) o LUG » 
Dito em barra — ouro 1, ss a Guruntia 1778 a lis Ingluterra, em barcos de vela. 1 E "Túdo livrede despesus de quarentena, e hose 
Pataças bespanholis — prata, 965 Di Seguros Douro 717 a 72 vo avpor - Ds» tilidades. sado 
azileiras — 940 — 960 Pr ção a Cr DE cl pr A CAYBIOS so NDRES. 
do Mexicana À 040 = 950 Vapor o o. 908 a Mb |Mend 0.0... 4 PL TO Pon ii nt RA 
Prata em barra -- a ouro — H9% 120. ” Luso-Brazilcira Lisbon e portos da costa, em bar- TR ge a e 
Cincg. frunços — à ouro. LO. 80; e a E a cos de vella . E 4 O ea dm, i a 
pm Notas, compram a 2 p. q, vendem a tp 3] » em bare Epiton Hymposencito so dO Vo MALHAS 
“Papemocda ,, 13, ” 9 q cosde vapor. . cum. tn PT ARA CA EaD VI RES rRrco cai 


